
M O Ç Ã O Nº.  034
SESSÃO ORDINÁRIA DE  02/06/2003       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:




CONSIDERANDO que um dos papéis fundamentais do Poder Legislativo é fiscalizar; 



CONSIDERANDO que neste sentido, a CPI – Comissão Parlamentar de Inquérito é fundamental para apurar a realidade de uma determinada situação;



CONSIDERANDO que fatos amplamente divulgados pela imprensa e colhidos por Parlamentares da Assembléia Legislativa de São Paulo dão conta da crise vivida pela Televisão Cultura de São Paulo, da Fundação Padre Anchieta, presida há mais de oito anos por Jorge da Cunha Lima;



CONSIDERANDO que a cada dia que passa mais fatos novos vem a conhecimento da sociedade, levando a comunidade a ver apenas a ponta de um Iceberg, pois tudo leva a crer que a crise é mais profunda do que possamos imaginar;



CONSIDERANDO que há suspeitas e acusações dos Sindicatos que representam a categoria, Radialistas, Artistas e Jornalistas, além de dezenas de funcionários e ex-funcionários de má gestão administrativa, desvio de verbas, de abandono do bem Público e de prática de negócios ilícitos;



CONSIDERANDO que a Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo precisa urgentemente apurar, pois o Parlamento Paulista não pode ficar inerte diante destas acusações, e, motivados por essas declarações e indícios;



CONSIDERANDO que dois deputados Paulistas, Enio Tatto e Orlando Morando, respectivamente, no mesmo dia, 08 de maio de 2003, solicitaram a instalação da CPI – Comissão Parlamentar de Inquérito no ato do protocolo à Mesa;



CONSIDERANDO que a iniciativa dos deputados teve o apoio de outros 49 parlamentares, número necessário para aprová-la em votação no Plenário, o que justifica os interesses dos nobres deputados paulistas em fazer vir à tona os responsáveis pela crise vivida pela emissora;



CONSIDERANDO a urgência em aclarar as dúvidas e denúncias de malversação do dinheiro Público e da falta de investimentos e verbas do governo Estadual que vem prejudicando a única Televisão Pública que o Estado de São Paulo dispõe;



CONSIDERANDO que a TV Cultura pode voltar a ter programação cultural e educativa de qualidade, e, evidentemente ser a única alternativa diante da banalização das programações da televisão brasileira;



CONSIDERANDO que a CPI servirá de instrumento ao Parlamento Paulista para apurar, identificar os problemas e apresentar possíveis soluções, que visem beneficiar a população e dar-lhes a real informação da situação;



CONSIDERANDO que no intuito de convencer os deputados paulistas a abrirem uma CPI para apurar o caso da TV Cultura, 



APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE APOIO para com o pedido de CPI dos Deputados Estaduais Enio Tatto e Orlando Morando, visando a instalação de uma CPI, na Assembléia Legislativa de São Paulo, com o objetivo de apurar a crise vivida pela Televisão Cultura de São Paulo, da Fundação Padre Anchieta, presidida há mais de oito anos por Jorge da Cunha Lima.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 02 de junho de 2003.
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